[image: image1.jpg]


COLÉGIO ANGLO ARARAQUARA

Barroco ou Seiscentismo – Algumas considerações

“É na desigual ordem que consiste a formosura na desordem”










(Botelho de Oliveira)
O termo Barroco designa todas as manifestações artísticas dos anos de 1600 e início de 1700, englobando a literatura, música, escultura, pintura e arquitetura da época.
O traço fundamental da linguagem Barroca é o rebuscamento, a ornamentação exagerada, o jogo de palavras e ideias, visando a surpreender o leitor pela espantosa engenhosidade da construção do texto, propondo um labirinto de significantes e significados, provocando a surpresa pela novidade, pela ousadia das metáforas e associações.
Como vimos, o Barroco foi marcado por impulsos contraditórios, ideias e ideais opostos. Sendo assim, tem como traço fundamental o culto pelo contraste, pelo conflito e pela contradição, que se expressam, na literatura, pelo uso de antíteses (justaposição de contrários), paradoxos (relação entre ideias opostas) e oximoros (contradições – uma palavra nega a outra). Na pintura observamos o jogo de massas e pelo contraste entre o claro e escuro; na escultura, pelo exagero do alto/baixo na composição dos relevos; na música, pela presença do canto/contracanto. Todos esses elementos nos levam a observar a existência de elementos opostos, como na literatura.

No Barroco ocorre uma revalorização do Teocentrismo (ou seja, Deus é visto como o centro do universo) com o fortalecimento da igreja através da Contra-Reforma.

No que diz respeito à formalidade, o Barroco valoriza as formas fixas, como o soneto com versos decassílabos e rimados, mas também pode-se observar outros tipos de composição dos poemas, mas todos eles valorizam a regularidade métrica e a rima, bem como o número regular de sílabas poéticas/métricas.
As duas tendências que norteiam o desenvolvimento das obras barrocas. Essas duas tendências desenvolvem-se juntamente num mesmo texto, mas há um que apresenta predominância. Pode-se dizer que cultismo e coceptismo funcionam domo os dois lados de uma moeda. Eles não podem ser separados, mas há aquele que apresenta destaque.
Cultismo e Conceptismo
O Cultismo ou gongorismo é caracterizado pelo jogo de palavras, rebuscamento e valorização da forma., com textos voltados para a descrição, para as sensações que as imagens visuais causam nos leitores, captação de seus aspectos sensoriais e pláticos (contorno, forma, cor, volume), provocando um verdadeiro cromatismo, visando mostrar o como dos objetos. O cultismo é consequência da obsessão do Barroco pela linguagem culta e erudita. Essa valorização da linguagem é conseguida através do uso abusivo das figuras de linguagem.

O Conceptismo pode ser definido como o aspecto intelectual do Barroco, voltado para o jogo de ideias, para a organização sutil, organização da frase seguindo uma lógica rigorosa, de modo a convencer e ensinar. Os conceptistas pesquisam a essência dos objetos, buscando saber o que são esses objetos, os pensamentos, os conceitos, envolvendo a inteligência, a lógica e o raciocínio. A Lógica pode observar o seu desenvolvimento através do sofisma e do silogismo:
- Silogismo: dadas duas proposições, chamadas premissas, tira-se uma terceira, chamada conclusão

“Todo homem é mortal; ora, eu sou homem; logo, eu sou mortal.”

- Sofisma: argumento que parte de premissas verdadeiras e chega-se a uma conclusão inadimissível, que não pode enganar ninguém.

“Todo homem é mortal; ora, eu sou homem; logo, eu sou imortal.”

Esquema de algumas característica do Barroco

1. Revalorização do teocentrismo

2. Gosto pelo exagero, rebuscamento das formas

3. Dualismo expresso pelos contrastes e contradições (antítese, paradoxo e oxímoro)

4. Fusionismo – junção de atitudes opostas (antropocentrismo renascentista x teocentrismo medieval)

5. Cultismo e conceptismo

Autores do Barroco
Padre Antonio Vieira  (1608 - 1697)

· Pregava a tolerância religiosa (ao povo judeu) se indispondo com a Inquisição

· Entra em conflito com os colonos brasileiros por não permitir a exploração dos indígenas (isto o leva a ser expulso do Maranhão) e em 1654 consegue a “Lei de Libertação dos índios”

· Escreve cerca de 200 Sermões

· Características da obra

Obra de combate: - em defesa do índio, contra a escravidão;

- em defesa do judeu, contra a perseguição da Inquisição;

- em defesa dos escravos negros;

- em ataque à corrupção e aos pregadores que queriam a promoção social

· Estrutura dos Sermões: seguia o modelo tradicional (clássico)

· Proposição: uma epígrafe bíblica que servirá para desenvolver o tema

· Intróito: apresentação do plano do Sermão (tema)

· Invocação: geralmente a Nossa Senhora

· Argumentação (ou desenvolvimento): propõe a tese (o assunto) debatendo os prós e os contra

· Epílogo: onde incita os fiéis a seguirem as idéias propostas no Sermão

· Desenvolve o Barroco Conceptista através da organização do raciocínio: propondo um problema, explica essa proposição, levanta uma hipótese, justificando-a ou demonstrando-a, confirmando assim a sua hipótese.

Limites cronológicos do Barroco no Brasil
1601 - Publicação de Prosopopéia de Bento Teixeira

1768 - Obras Poéticas de Claudio Manoel da Costa, que iniciou o Arcadismo

Gregório de Matos  (1633 - 1695)

· Boca do Inferno -denominação dada a Gregório de Matos pelas suas sátiras, sempre em polêmica com o poder e os poderosos.

· Degredado para Angola onde participou de rebeliões políticas, de volta ao Brasil foi para Recife, sendo proibido de escrever suas sátiras (proibição esta que não obedeceu).

· Sua sátira atinge todas as classes sociais com a mesma maldade: o povo, o clero e os fidalgos.

· Características Centrais da obra
- Usa, nas suas sátiras, tanto o vocabulário polido como também um vocabulário baixo, carregado de palavrões
- Suas obras líricas são marcadas pelo vocabulário polido, formal
- Oscila entre dois planos (dualismo):  - o sagrado / o profano; o amor puro / o pecado; busca de Deus - solicitações terrenas; elevação espiritual / vulgaridade – esses elementos contribuem para a construção da oposição barroca.
Divisão da Obra de Gregório de Matos

Poesia Lírica (voltada para a valorização do eu lírico)

- poesia sacra/religiosa – voltada para a culpa e o arrependimento, a insignificância do homem perante Deus, a consciência do pecado e a busca do perdão, sendo Deus aquele, que diante do arrependimento do homem, perdoa-o.

- poesia amorosa – apresenta a dualidade barroca através do contraste entre o espírito e a carne, o amor elevado e a obscenidade, o carnalismo. A visão do amor platônico é muito presente quando o poeta refere-se a mulheres brancas e de classe social alta. O erotismo, amor carnal, erotismo é observado na referência às mulheres de condição social inferior, especialmente as mulatas.

- poesia filosófica – desenvolve o tema da fugacidade do tempo, ou seja, a passagem muito rápida do tempo que leva à perda da beleza, da graça e a aproximação da morte.
Poesia Satírica (voltada para a crítica e humor – provoca o riso)

- usa linguagem polida e linguagem vulgar
- satiriza o povo, clero, fidalgos com a mesma maldade

- denuncia as mazelas da sociedade da Bahia

